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EMENTA:  

Aplicação prática do estudo sobre a produção de conhecimento sobre corpo e diversidade. As 

teorias sobre o corpo e sua relação com a cultura contemporânea. As teorias biopsicossociais 

que discutem o corpo em suas diversas dimensões. Saúde e doença: as teorias psicossociais 

em saúde, seus aspectos epistemológicos, metodológicos e éticos. Risco, vulnerabilidade e 

prevenção em saúde. Estudo sobre a relação entre corpo e estigma socio-cultural em 

diferentes dimensões. O corpo doente (obesidade, deficiência, amputação, hanseníase, câncer 

de mama e outras condições). Exigências das instâncias ideais na cultura contemporânea. 

 

OBJETIVOS: 

Instrumentalizar o pós-graduando para que ele seja capaz de aplicar de discutir e refletir sobre 

o corpo (e suas diferentes perspectivas), diversidade cultural e processos psicossociais em 

saúde.  

Instrumentalizar o pós-graduando para que o mesmo saiba aplicar os conceitos básicos 

relacionados à Corpo e contemporaneidade; Corpo, esporte e exercício: Corpo saúde e 

doença; Corpo e estigma sócio-cultural na sua prática profissional e acadêmica. 

Conduzir processos de pesquisa e investigação sobre a relação entre corpo, esporte e 

exercício na prática do profissional de educação física. 
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